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Diãc. José Mariano 
22 ElpídioChilanti 
26 Mauricio Vtan 

Geraldo Magela Pires do 
Nascimento 
Bernard Marie Raymond 
Masson 

09 Bruno Sturari 
17 AJbert Leopold Pondaag 
18 JorgePaimdosSantos 

Athaylton J. M. Belo 
Dom Wemer Siebenbrock, 
Sacerdotal 
Dom Wemer Sietxmbrock, -· 19 Mario Luiz Menezes 
Gonçalves 
Diác. Bartolomeu Silvério do 
Souza 
Diác. Rosem.iroXavierda 
Costa 

02/12 - Rewtião do Conselho de Pastoral, 09:00h, CENFOR 
09/12 - Reunião do Conselho Presbiteral, 09:00h, CEPAL. 
25/12 - Natal 
31/12 - Ação de Graças pelo ano que finda. 
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Nucimento 
06 Maria Clarete Schultz 
07 Maria Benevenuta Ruber 
10 Geraldo 00 Nascimento 
Magalhães 
13 Bemad Marie Raymond 
Masson 
15 AJben LeopolOO Pondaag 
18 Jorge Paim dos Santos 
19 Angcla Stockner 
21 Mattoo Vrvalda 
23 Anna Dalló 
26 José Fernandes de Sá 
27 Carlos Antõnioda Silva 
29 Elpídio Chilanti 
Onlenaçlo 
03 Celso Horta 

Fanuel Rafhael 
08 Cbertal Xavier Ribeiro 

Daverur Andrade 
GcralOO 00 Nascimento 

Magalhães 
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os DESAFIOS PARA 1998 
Esuunos chegando ao final de 19971 

É hora de avaliar o ano que se finda. Um ano 
marcado por gestos de muita a\egna, 
esperança. cneuvideôe e trabalho. 

D01s econrec.mcntos de massa 
movuncntaram a lgreJa do Brasil em 1997 O 
9" Encontro lntereclesral das CEB's cm São 
Luís no Maranhão e a visita de João Paulo Il 
ao Rio de Janeiro. no mês de outubro, para 
pertrcspar do LI Encontro Mundial das 

' Famílias 
Para a Diocese de Nova ígueçu, 97 

foi um ano de mwlO trabalho Trabalho que! 
rmcrou no lançamento das Missões em 
outubro de 96 e conunuou com a Pesquisa 
Sócio Religiosa, as novenas nas casas, as 
vintes às delegecras, hosprtars, colégios, 
Com os encontros dos Nucleos Eclesiais de 
Base Nas comunidades, aprofundamos o 
compromisso de ser Cristão com encontros 
de ceses. jovenA e cnanças, e ainda, através 
de celebrações mculturades Todo este 
t\rduo, mas grahficante lrabalho de 
evangehzaç!o Junto à base, nos pequenos 
grupos, culminou na grande Celebração 
Mus,onána no dia 23 de novembro, no 
Louzadilo Ela foi a sintese de um trabalho 
reelnedc pelas paróquias junto às suas 
comunidades e das comunidades junto aos 
núcleos de base, pastorais e movimentos. 

Do Louzadão salmos com uma 
certeza; a pnmcira etapa das Santas Missões 
Populares fo1 realizada. Contudo, o ano de 
98 nos coloca novos desafios. Será o ano 
dedicado ao Pós-Missão, tempo de garantir 
continwdade a ludo o que foi construido no 
Tempo Forte Teremos a CF 98, com o lema 
voltado para a educação. O Curso de 
Fonnação Social e seus frutos para nossa 
lgreja 

Com as Santas Missões tivemos a 
1ntegraçlo entre membros de diversos 
grupos, movimentos e pastorais, que 
abraçaram o trabalho com ardor. Agora é hora 
wur todas estas forças e vulores que fazem 
a cammhada da diocese de Nova Jguaçu em 
tomo de um proJctO oomwn de evangclwação. 
tendo como meta o Reino que Jesus veto 
anunciar 

A equipe do Jornal Caminhando, 
agradece ao apoio recebido ao longo deste 
1997 e deseja a todos os leitores e 
colaboradores wn Fel12 Natal! E que o Espínto 
Santo rlurnme II nós todos cm 98 



PlltrioeJ 

ficari ai.entoe ans1osoaoespe.a. po.-cla. 
Deus também mareou um encontro 

cceosco. Prcparcmo..oos, pois ele vui e 

""'"""" Mantenha-se vigil811te [Ili fé, na oração, 
disponlve\ pttR reconhecer 0$ SU\alS da 
vinda do Smhcy_ Dê testanunha da a1egna 
que Jesus Salvador oos traz, fazendo os 
outros se achegarem ma.is ao Remo de 
Deus. Mantenha o coraçAo pobre e vazio 
de si. reconhcccodo an Deus a força e a 
coragem necessé,.;a para o sustento do 
seu dia a dia. Participe atJvamente das 
c.elebrações cucarislicas, neste lemp:, de 
Adw:nlo, p:,rque a cada cncunbo u Scnhm- 
nos dá da sua palavra e encor&JI a nossa 
�. 

Abra o seu coração aos pobres e 
infclizC3. Ajude para fal.Cl100S da nossa 
Baixada uma terra com mais JUStl.ça. 
meoos violência, uma temi de cspen.nça, 
dcJJll'.,deDeus. 

A todos os caros II1DAos e irmãs um 
,beoçoado Advento. wn tempo hndo de 
preparaçllo para B Vinda do Senhor! 

Do,,, WD7Nr StelH-nl>rock 
Bispo d,, NOlld lpaç,, 

OJORNAL 
CAMINHANDO DESEJA A 
TODOS UM FELIZ NATAL 
E PRÓSPERO ANO NOVO, 

ILUMINADO PELO 
ESPÍRITO SANTO!!! 

frAI/HUr,Wô 
• 

conviveu conosco. Por isso podemos crer 
no amanhã, no dia seguinte e, mesmo nas 
tribulações, acreditar no futuro, pois o 
mesmo Dcus que um dia veio acstc: mundo. 
prometeu estar conosco semp,e, a cada 
instante. 
A segUOOl vmda éaquela que vai acooto:a- 

ainda, no fun dos tempos. Cristo voltará 
para trans!onnar este mundo. E1c vira 
visivelmente para julgar os vivos e os 
mortos São Paulo nos adverte que com 
DOSSllS obras, nossa dedicação e empenho 
pelo Reino de Deus, � abreviando o 
espaço de tempo que nos separa da vinda 
doSom .. 

Por fim, a len:cira vinda é aquela que 
acootccecootunuunc:nt .. : pela Igreja, pelos 
sacramentos. pelas nossas boas obt-Bs. 
Amvés de tudo isso Deus cootinua vindo 
a este mundo. 

Scwndia voctreceber wnavi:,o, di7.cndo 
que uma pessoa muito estimada vai chcg;u- 
de viagem e estará na rodoviãria, em 
ddmninado horário cspuauJo, o que você 
irá fazer?Ccm certem vai preparar wn bem 
lugar para hospedá-la, não VIII se atntsar, 
irá btmoedo ao terminal de dC'lUI!bmque e 

-==-------'- CAMlNHANDQ 

Advento: Vinda do Senhor 

ATOS DO GOVERNO DIOCESANO 
1. Nomeado Piroco 
Pe. Giacinto Miconi, Paróquia São Miguel Arcanjo, Nova 
Iguaçu. 
2. Prolongada a Prurido de Púoco 
Pe. Porflrio Fernandes de Abreu, Paróquia Nossa Senhora de 
Fátnna, Q,eúnados. 
Pe. Agostinho. Paróquia Santo Anlõnio de Jacutinga, 
Catedral, Nova Iguaçu. 
Pe. Luigi Constanzo Bruno, Paróquia São Simão, Lote.XV, 
BelfordRoxo. 

Já estamos no novo 
Ano Litúrgico É o 
Advento, perlodo em 
que os cristãos 
celebram a vinda de 
Jesus Cristo, no 
tempo e na hist6na 
dos homens. É, 

portanto, um tempo de expectativa, de 
receber o Senhor oo momcntó cm que ele - A palavra "Advento• significa •·vinda•. 
P8J'8 o aistão, não a vinda de uma pessoa 
qualquer, mas do p,óprio Deus, que vem 
se marufestando no meio de nós. 
A primeu'a vmda já acontc:ceu: É o Nalal. 

"0 verbo de Deusse fezauneehabitouno 
meJO de nós". É algo de extraordináno, 
estupendo: o próprio Deus., Senhor dos 
Senhores, vem para nós, coira na nossa 
históna, se torna pequeno e hwnilde, vem 
nes salver; 

Devlamos ficar parados, admirados, -·. Após a vmda de Cristo, o mundo mmca 
mais foi o mesmo. Deus pisou neste chão, 
ele sabe dos nossos sofrimentos, ele 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL 
No dia6 de dezembro, as 18:00h, será ordenado sacerdote, 
o jovem JoeJ Feitosa da Silva-msc, na Igreja Nossa Senhora 
da Conceição em Bclford Roxo. 
O lema da ordenação é "Eu anuncio para vocês a Boa 
Noticia que sera wna grande alegria pa_ra lodos '!5 povos." 
Lc 2,10. O Bispo ordenante será Dom Diogo Rccsink-ofm, 
Bispo de Almcnara. 



' ' 
: 1 

i 

do co,po com prc-fiH:imiai3 
teatro. Concluímos que 
gesto que: realizamos 
celebração litúrgica tem 
sentido tcológ,co (por 
fwn:mori) e: não pode: 9Cr 
mccanic!!llK'llt.-, .,t, o risco 
cairmos num ri•n■tismo v 

Um dos lllOlllClllos fortes 
11 • Semana de Lrturgia f01 
Cdebraçlodoo&ioDlvino 
Comunidades com UIJl grupo 
Comunidade dos ,ofredorcs 
Rua. Foi um IOOIDCDlo 
de Oração, solidaric: 

=""""· Cátia C�utina • Catt 

Ü CORPO NA LITURGIA 

LABOURÉART 
ESCULTURAS E RESTAURAÇÕES 

Imagens, Obras de Ane em Canon Pierre, 
Madeiras, Cimento, Resina, Fibra. 

Fazemos Restauração de: Altares de lgrejo, 
Capelas e Monumentos 

Endereço: Rua do Resende, 11. 
Cep 20231 --090 - Rio de Janeiro 

EM DEFESA DA VIDA 
O Pro;eto de Lei 20/91 de autoria, ela deputada f. 

Sandnl Slaling e do deputado Eduardo Jorge visam rogulameatar 
cuo. de abortos prcvis1o11 no Código Penal. 

Scgnndo Doris, Coofldr wk:P do Movimento cm Dcfaa 
Vida da R,,iud, fluminm,c, est,.; p..,;e., 1rm por finalidede \bnr 
porta. pen que o aborto ,e tome LqpJ cm IIOSIO Pais. 

O J>ro:ieto.i' foi IPfO\"Wlo pord™ C-Orniuõos do 
Nac:ional. No inomento o Movimento Pró--Vida luta atnYl!s 
dcputadol Lmbakli e Scw:rino Cavalean1e pen que este pro;eto 
rejeitado pelo plenuio da Clnwa Federal. Sepndo Doris, 
podemos aceiW" que • cultura da morte ,e imtaJc: cm oos,o Pllr.. 
tamb.!m nlo devemos c,q_llCO':I" das palavras reomites proferidas 
nosso Santo Padre o Papa Joio Paulo li: MO •� i um · 
abominávclH. 
Entre em contato c.om o Movimento Pró-Vida, ve)a o que 
podeli fazer para qu■ 1 vida vença a morte, e o aborto nto 
tonw lei em l106Sa con&tltulçlo. 
lgrei■ N.SI"" de Concelçlo • A.v. Roberto Si1ve1nr, 1Je5 • Nllópoll 
(Tel: f:917818. Dons) ou at::."9 do Prugi■,111 Em nome de \o1dl 
Radio AJ:-eddl 91,5 FM Todo■ o. domingos da 10 às 1211. 

De 13 a 17 de outubro, 
aconlecc:u na Faculdade de: 
Took,gia N.S. da Assunção, S.P, 
a 11 • Semana de Liturgia com o 
tema: "O Co,po na Liturgia". 
O evento contou com 160 
participantes. Do Rio de Janeiro 
estiveram fiC5Cll1c:s ll(ICDtc:s da 
diooc:se de ¼>ltaRCldondac:uma 
turma do Semináno Pauiô VI 
de Nova J.guaçu. 

O trabalho foi a prática 
celc:braliva através do 
laboratório litúrgico que 
privilegiou os ritos iniciais, a 
liturgia da pala'1111 e: a partilha 
do pio, apóll consi-tizaçlo 

7 

Conselho Paritário = igual 
,q:;:mt.açlo go"l"IDament..:I e .......,_..,_ 
2°. O capitulo V,no art. 14 diz 
que toda rc90Juçlo feita pelo 
Cmselbock &tncaçlo�9a" 
aprovada por 2/3 de seus 
membros. Como as entidades 
nlo-go\lCll\8lllCDtais eo go1oa00 
possuem cada um S membros 
no Conselho, será impossível 
iqrovm-qualqucrcoisaque 9tja. 
vindadabese,conttaa vontade 
dos conselheiros gcver- 
namentais ou o secretário de 
,.,t,,cl!Çilo,jáqueslo nu: 'ido:. 
7 votos para aprovaç.Ao. 

Mesmo assim somos felizes 
por mais este passo que: 
esperamos que seJa em 
btff:flcioda &hlCl!Çã) en Nova 
Jguaçu. Soba, entretanto, ainda 
uma grande preocupaçlO para 
o Foram de Educação o: para as 
&tidades"'lgerla, 

Seria tio bom se a Sociedade 
J.guaçuana se unisse junto ao 
Forum de Educaçlo, dando 
apoio para alcançarmos novas ...... 

4 
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CLUBES DE MÃES LITURGIA É NOTÍCIA 
EN6AJADOS NA LUTA 

PELA EDUCAÇÃO E ENSINO 
UM POUCO DE NOSSA IDSTÓRIA 

Hoje podemos dar a noticia 
que no dia 21 de novembro de 
J 997, finalmente, foi 
empossado o Conselho 
Mwuc1pal de Educeçlo, pelo 
Prefeito Nelson Bornicr. 

Durante a ,rrnana entericr, a 
posse foi discutida pelo Forum 
de E(luceção. Havia a dúvida lJC 

os conselheiros não- 
govemame::ntaisdeveriam tomar 
posse, ou não, pois aLc:i 2.853 
do governo municipa] atual 
modificou muito o primeiro 
projeto de lei de Conselho que 
as Entidades do Forum 
ansiavam e que foi aprovado, 
sancwnadoe pibl.iaido em fins 
de 1996. Foi parafuncl008ínos 
termos desta Lei que os 
conselheiros foram eleitos. O 
Forum optou para que os 
conselhcuos eleitos tomassem 
posse. 
Há dois pontos de maior 
dificuldade na nova Lei; 
1 º. O capitulo N, art. 11 diz 
que o Sccrctário de Educaçlo 
será o presidente nato do 
Conselho. Com esse artigo o 
Conselho deixa de ser um 

Flagnu,te da Posse do Cansd/ro rk 
EdMCIIÇ4o de Now, lgNIIÇII 

Pjignta 4 CAMINHANDO DC7embro-97/1aneirol9l 
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Vista aérea do Estádio Louzadão-Mesquita, 
no encerramento do Tempo Forte das Santas 
Missões Populares. Cerca de I 3 mil pessoas 
participaram da Celebração Missionária. 

Com Arte, Criatividade, Alegria e 
Esperança, a Diocese celebrou o 
encerramento do Tempo Forte. 
Ficou a certeza que as Santas 
Missões continuam em 1998! 

íAs fotos publicadas foram cedidas pela 
SONIMAG VÍDEOS PRODUÇÕES, 
Te!.: 791-8617 e o Video-maker 
Roberto Marques, Tel.: 266-5195 

TAS 
OPUL 

DIOCESE DI, NOVA IGUAÇU • SUBSIDIO PARA AGENleS DE. PASTORAL (MlSSIONÁRIOs i, MJ3SIONÁRIAS). N" 17-Df.ZEMBRO>'IANE.111.Q,'97 
Convocação XVII 

A FESTA DA VIDA NO 
LOUZADÃO 

Irmãos e innh na fe e na vilUI partilhada. Paz e 
bem! 

Pclli última w.z neste ano de 1996, me diri_ro a 
mcês, na esperança que as Santas M1$$ÕCS Populares 
tenham oontnbuído para o fortalecido das pastOrais, 
movimcnbs e principalmente de nossas oomunidades 

Este esforço de Evangelíiaiio iniciado com a 
Pré-Missão e continuado com o Tempo-Forte, 
culmillOII oom a bonita e pamcipada Cclcbraçilo no 
r.ou:-lle,. O calor forte, o atruo e outros problemas, 
não li ruam a beleza e o encanlo da Cclebr�. 

U esteve toda a d1oo::-.es,e reunida, com as !IIIB..!I sete 
Regiões Pastora.is, que nas aprcscntaçõos deram um 
show de cnativtdade, arte, alegria e esperança e, desta 
forma, mostrvam ao público prcxnte, a v,taJidade 
de uma diocese, que possui uma históna nca e uma 
identidade própria que fui mamfestada oom caol0$, 
coreografias, faixas Nilo tenho dúvida que a Festa 
no Louzadio, foi uma das maiores mamfestações 
religiosas nos últimos anos em nossa Baixada 
Ruminensc. Uma festa que encantou quem esteve 
presente Como foi bonito ver o Bispo, os Padres, 
Diáconos e Min1slms todos Juntos, dando um exemplo 
de união e comunhão. 

A Cclebraçio Mlssionãria �uniu os mais diliercnle$ 
grujXIS, ptilonlls, movimcnl0$, músicos e art1Stu da 
diocese. Fica para todos nós um gnnde 
questionamento: Como nlo deixar cair o que se 
construiu no Tempo Forte e gllflllltir a continuidade 
&o que fui con.uru.ldo num esforço OOOJunto? Como 
manta- a uniiodc lodo5 os valores quccslilo enl!8,l&OOS 
na cammhada da diocese em tomo de: um projeto 
comum de Evangehzaçlo, que lenha como 
refereneral o Reino anunciado por Jesus Cristo? 
Convocamos os núcleos, para continuarem o trabalho 
missonário, atrav.!s da novena de natal 

Em nome de toda a diocese de Nova lgua�u. 
agradoço a todas as pes,ou que colaboraram para 
realiz.ação da Cclcbraçlo M1SSIOIWUI no Louzadlo. 

Um Feliz e Santo Natal e um ano novo iluminado 
pelo Esplrito Santo. E que Maria nossa mJie. nos 
IJudc a "Fazer tudo o que Jesus nos Wuer" 

Fm Vitalino Plaia, ofi,r 
Coor-dmador Díocuano de Prutorol 

Dçzembro-97 /Janeiro-,98 
( 



vista as casas. 

• 

A Região Ili apresentou o Tempo da Pré-Missão, 
mostrando a importância da preparação para as 
Missões com a convocação do Bispo Diocesano, 
o cartaz das Missões, a preparação das paróquias 
e o lançamento das Santas Missões Populares, 
no mês de outubro na Catedral Santo António. 
Na (foto acima) uma maquete da Catedral, nossa 
Igreja Mãe. 

A Região IV fez 
sua apre- 

.,_,...u.í.''�'"• 1., sentação a- 
n·,,,. j través de qua- 

tro alas com 
quatro panôs, 
que retrata- 
vam o tema da 
c1:_97 e a 

J 
realidade dos 
encarcerad?� 
em nosso pau, 
os desafios 

"l.._, para a Evange- 
• \ --.. � bzaçiio, como o 

respeito a cultura e a tradição do povo e a 
necessidade do trabalho Ecuménico em defesa 

... da vida; a pesquisa soao-religtosa (na foto) e a 

r 

Apresentação do Coral Amanhecer 

..... '--' .... ··---· A Região li apresentando a Nucleação, recordou 
o mês de Mato com a Imagem de N. S. Aparecida 
no meio e fitas das nove paróquias, formando • 
um círculo. 

� 

Região I apresentando uma coreografia do Hino 
das Sonlas Missões Populares, acompanhada com 
a Imagem de Santo Antônio. 

Nsha 6 CAMINHANDO De:zembro-97/Janeiro-91: - MOMENTOS MARCAN I f S DA CELEBRAÇAO , - MISSIONARIA NO LOUZADAO EM MESQUITA 
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A Regido VI apresentau a encenação das Bodas 
de Caná, com festas populares. religiosas, polí­ 
tica e carnaval. Inspirados nas Bodas de Caná. 
onde todos participam da festa, denuciaram o 
desrespeita aos direitos humanos na Baixada 
Fluminense, lembrando que é nesta realidade que 
está inserida a Diocese de Nova Iguaçu. 
No final da apresentação, a Região distribuiu 
vinho a todos, mostrando que o milagre pode 
acontecer em nossa realidade com direitos a 
todos e vida digna. 

1 '� 

��- """ ,._ 
. • . 1• -· � 

. . �� ,,:� 
1! 

,.. 
• 

A Região VII apresentou o Tempo Forte das 
Santas Missões, com danças e coreografias que 
retratavam os principais momentos das Missões 
em toda a Diocese de Nova Iguaçu e os quatro 
objetivos: A nucleação, despertar os cristãos 
adormecidos, impulsionar a Pastoral e 
evangelizar as famílias. 

mbro-97/Janeiro-98 CAM1NHANpo Nri21 7 

MOMEN!OS MARCAN I E S !)A CELEBRAÇÃO 
MISSIONARIA NO LOUZADAO EM MESQUITA 

Agradecimentos 
A Coordenação de Pastoral, cm nome da Diocese de 

Iguaçu, agradece a todos os que colaboraram para 
a Cclcbração Missionária eccmec e. E cm especial 

Sete Regiões Pastorais. ao Bispo Diocesa.no, Dom 
• ao Vigário Geral, Pc. Agostinho; ao Coordenador 

Pastoral, Frei Vitalino Piaia; a Paróquia São José 
rário; a Rádio Catedral e Rádios Comunitárias; aos 

· da Bah:ada; ao Poder Público e ao sub-secretário 
C\IJ.tura. Esportc e Lazer de Nova Jguaçu., Omison 

ndes. 

Regt6o V apresentOM o projeto &,mo ao Terceiro 
linio "Pós-Missho ". A pessoa do Papa foi 
strada como o grande Missionário que anda 

lo mundo levando uma mensagem de paz entre 
povos e pregando o Reino de Deus e sua justiça. 
(foto) o operário Sérgto Pires, da paróquia N. 

da Conceiçdo, Queimados representando o 
João Paulo 11, em seu. Papa Móvel. 

Conheça o Papa da Baixada 
mdalurgjco aposmadoda Forjas Brasileiras, Sérgio 

ires, representou o Papa João Paulo li na 
• da Região V. Ele ó Ministro Qualificado 

Mmimônio em Queimados e disse: "É o povo de 
da Baixada Fluminense caminhando Rumo ao 

AS FITAS DE 'DEO DO LOUZADÃO 
ENCONTRAM-SE À DISPOSIÇÃO PELO • 

TEL: 791-8617 



Banda dos Fuzileiros Navais do Rio 
Janeiro, que executaram o Hino Nact 
e a Música Jesus Cristo, de Robe 
Carlos. 

• • • • 1 srcnarro im- 
plica em levar 
o Reino de 
Deus, onde 
cada um vive. 
A Missão é um 
comprorrusso 
de todos os 
cristãos . 

N.a Homi- 
1 ia, Dom 
Wemer lem- 11 

brou que a 
Igreja é conti- 
nuadora da 

1 Missão de Je- 
sus. Ser mis- 

• 

Homilia de Dom Wemer na 
Celebração Mtsnonàna 

lls<;IAo I Rr.cL\o D Jb.ciÃo W lb:GIAo IV ltwtÃ.o V lliclÃO VI 

□□□o aauo coa□ aoao a□uo aaa□ oaa 
Dtoczsit oa 

NOVA 

IGU>.ÇU 

" <J - _.. · · _ _ n Entrada da Bíblia com elementos 
Equipe de animação que motivou a cultura nordestina. 
Celebração Missionária. 

TREM DAS SETE REGIÕES PASTORIAS DA 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
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✓ Acontecera no dia 06/12, um Seminário de 
Catequese lnculturada, a partir das 08:30h., na Cáritas 
Diocesana, organização Grupo GAND e Equipe 
Diocesana de Catequese. 

✓ A Região UI, tem o prazer de convidá-los para uma 
confraternização anual. Este ano teremos um Natal 
Jovem, no dia 28/12/97, às 16:30h na Paróquia de 
Tmguâ. Estamos esperando por vocês! 

✓ Acontecerá nos dias 13 e 14/12 a '1.' Assembléia da 
PJ da Região V. 

A Assembléia tem como objetivo: 
• Avaliar a caminhada do regional; 
• Planejar as dil'l'triz.es para o ano de 1998; 

• Eleger a nova coordenação; 
• Vivenciar um momento de espiritualidade e mística. 
✓ Acoo.tecerá nos dias 06,07,08 e 14 de dezembro de 
1997, a graodosa festa em honra a N. S. da Cooceiçào, 
Padroeira de Nilópolis. 

Venham todos como filhos.receber as bênçãos de 
Maria, participando de sua festa, na Paróquia N.Sr" 
da Conceição 
✓ O Grupo de teatro da paróquia de Santa Rita, 
apresentará a peça: "Terra Santa", em beneficio da 
Casa de Oração, no dia 14/12/97. 
Antes da peça haverá um bingo com os seguintes . . prenuos: 
aparelho de jantar, ferro elétrico, caixa surpresa 
✓ Missa Natalina do Oásis no dia 13/12/97 às l 9·00h, 
na Igreja N. S. Aparecida, rua Lafaiete Pimenta, 290 
✓ Eleitos para o Biênio 98/99, do Secretariado do 
Movimento Juvenil da Diocese de Nova lguaçu:Máno 
Jorge. Mário Maria, Maria Eliane, Júlio Celeste, lz.olina, 
Luzia, Marcelo, João Martins, Annindo, Bruna, Sílvia 
e Viana. A Eleição foi oodia 15/11/97 na Catedral e a 
posse será dia 26/12/97, também na Catedral. 

✓ O Novo Anuário da Diocese de Nova Iguaçu, estâ 
á venda na livraria do CEPAL. Neste mês de 
dezembro será diwlgada uma DOta com correções. 

·i· ' ' ' - 

Educação é Tema 
da CF- 1998 

Vamos iniciar 1998 estudando o Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas, que será o tema central 
dentro do projeto "Rumo ao Terceiro Milênio", nos 
dias 14, 15, 21 e22dejaneiro, das08·30às 16:00h, 
no CEPAL. 

Coordenadores de 
Circules Bíblioosdos 
Regionais, vamos 
animar o pessoal. 
Trazer: Bíblia, 
AJegria, Experiência 
e boa vontade, para 
Partilhar. 
Pela Comissão e 
Equipe Diocesana ti.e 
Círculos Bíblicos, Pe. 
Obertal. 

A Igreja Católica do 
Brasil, escolheu como 
tema da CF/98, "Frater- 
nidade e Educação". E 
como lema: "A serviço da 
Vida e Esperança". 
Inserida no Projeto Rumo 
ao Terceiro Milêoio, a 
Campanha se enquadra 
dentro da exigência do 
serviço. 

O lema é wna missão 
da família. a primeira 
educadora. Também da do estado que deve ser 
Igreja, da escola, da exigido por toda a 
Universidade e outras sociedade para cada 
inst.ânciassociais. Édewr cidadão. 

NA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
A ABERTURA DA CF-98, SERÁ 
DIA O! DE MARÇO DE 1998. 
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A nivel interno 
supor esse mesmo 
em relação aos m 
cípios. o Governo 
deral tem estimulado 
privatizações e a t 
rização dos servi 
públicos na esf111 
municipal. Em N 
lguaçu o prefeito 
terceirizou o serviço 
emergência da Unidada 
Mista do Jardim Gualllu; 
pretende privatizar OS 91fo 
viços de água e esgom, 
atualmente entregue 
CEDAE. e, desenvolve 
cerias com o setor 
mico da cidade para 
execução de obras 
reurbanização do Cem 

Em tempos de 
recursos e de mut 
prioridades é mes 
preciso buscar parceria, 
mas conforme vimos l'I 
análise das conH­ 
qüências do Plano 
para a maioria 
brasileiros, corre­se 
risco de se abandonar 
questões sociais. A· 
de desenvolvimento 
tem o empresário 
certamente diferente dl 
idéia de desenvotvimaill 
que tem o trabalh 
assalariado. Diante deSa 
realidade qual deve ser o 
papel dos governal 
(Federal, Estadual 1 
Municipal)? Que tipo dl 
serviços devo con 
ser obrigação d06 
pUblicos? Respondet" 
essas questões é u 
condição necessária 
O aut�reconhecimenlO 
cidadania. Ignorá­las, 
apostar no neoliberal. 
um dragão ainda m 
perigoso e destruidor. 

social. A taxa de de­ 
S8"1)í8QO está aescenclo: 
15% em São Paulo. As 
tarifas públicas (água, luz, 
telefone, IPTU, pas­ 
sagens) estão aumen­ 
tando acima da inflação. 
Tem diminuído os recursos 
destinados à educação, à 
saúde e às políticas 
sociais. Tudo isso toma 
difícil conciliar o discurso 
otimista do Plano Real à 
realidade em que se vive. 
Não se analisa o problema 
pelo ponto de vista do 
modelo econõmico e, 
também, ideológico que 
prioriza a concorrência e 
a redução de custos em 
detrimento do aumento do 
mercado consumidor 
interno. 

Fernando Henrique fez a 
opção de tomar o Brasil 
um país competitivo a 
escala mundial, mesmo 
que para isso tenha que 
impor maiores sacrifícios 
aos brasileiros. 

Dados recentes nos 
permitem conciuir que o 
dito desenvolvimento que 
o Plano Real teria propor­ 
cionado não é para todos 
e; ao contrário, tem cau­ 
sado muita exclusão 

J"'í 5?:'�·'---- 
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O Estado se apequena 
frente aos interesses do 
mercado globalizado. 

O recente Pacote 
Fiscal de FHC demonstra, 
no entanto, que a interfe­ 
rência do Estado na vida 
despeesoas é muito gran­ 
de. Resta­oos aneliser ern 
favor de quem eslá IV' Ido? 
Que interesses está 
defendendo? Se levannos 
em conta que os bancos 
foram socorridos, que 
existe uma generosa 
política de subsidias e 
recursos para Investi­ 
mentos privados, poce­ 
mos concluir pela pre­ 
sença decisiva do Estado 
em favor de detenninados 
grupos económicos. Me 
parece claro que o governo 

atingido pelo Plano não foi 
somente o dragão da 
inflação. Parcela siglifica­ 
tiva da população brasi­ 
leira vive na miséria abso­ 
luta. Aumenta a pobreza 
no campo e na cidade, da 
mesmaformaqueaumen­ 
ta a riqueza de uma míno­ 
ria. Os serviços públicos 
estão sendo sucateados 
e, gradativamente, tercei 
rizados. O jX)Clerde com­ 
prados salários diminuiu. 

NrimIO CAMINHANDO 
GOVERNO FHC: ENTRE D01s DRAGÕES 

Amr Messias 
Desde o início dos anos 

90 que o Brasil vem 
sofrendo as ações de 
políticas neoliberais de 
caráter globalizante. 
Fernando Collor de Mello 
deu início à fase da 
diminuição do tamanho do 
Estaoo No governo Itamar 
Franco houve uma 
desaceleração dessa 
politica, mas a adoção do 
Plano Real teve como 
pressuposto a adoção de 
medidas restritivas ao 
consumo; a elevação da 
taxa de juros e a redução 
do déficil: público. 

Já Fernando Henrique 
Cardoso deslancha de 
forma frenética as rrudan­ 
ças que julga necesséríes 
para a manutenção da 
inflação em níveis baixos. 
O Plano Real é tratado 
como se fosse um •deus· 
para o qual todas as 
honras e saaificios devem 
ser ofertados. Afinal de 
contas é Ele o grande 
herói que conseguiu 
exterminar o dragão da 
inflação que dizimava a 
economia do pais. Em seu 
nome tudo é possível, 
mesmo que signifique ter 
que amentaro OOmerode 
desempregados, gerar 
recessão e falir serviços 
públicos. Ourante anos o 
povo foi 1evmo a aaeditar 
que a inflação era o seu 
principal inimigo e que, 
em sendo assim, era 
preciso acabar com ela a 
qualquer preço. 

Hoje, quando verifi ­ 
camas os índices sociais 
que medem a qualidade de 
vida dos brasileiros nos 
damos conta que o 
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Eslamos tão de9C-Spu ..::lo., 
que acenamos a matança como 
úruca saida e não � 
outras saklas. 

Pw que oouos nwnl.nos M" 

tornam 11meaça para a 
sociedade? Por que se 
tornam pcqu-enos bandidos 
que aos agridem? 

Nós lhes roubamos, abngo, 
""' --família carinho -· ' , futuro e 01 chamamos de 
ladrões, porque nos assaltam 
ptlnl poder coma- todos os dias 
São eles os � ou 90DlOt 

nós, família, escola, lgrtJIII, 
governos, sociedade que 
entregamos os filhos de nosso 
Brasil às ruas como cachonoo 
vira-law, e nlo apontam()$ 
cammbos de vida? SIio 
bandidos ou llo filhos não 
amados' 

"Stnilowjoni10Ullrçauma 
CTÚUlfQ, I porqu.t R/gu.lffl Q 

v;OÚl!lou. Mia , o qu.c 111 
wjo I o qu.t sobrou ú tudo 
qu., u,, lirado"? 

Precisamos parar para 
refletir. Algo de mu110 grave 
csü aoont«:codo. 

Coocimnarnoe as autond!ldcs 
responsávei1 a não deixar 
impunes estes delitos. 
oooclamamos as forças vivas 
6,, ,ocXdadr: a nllo ,e rcsagnar 
e ll"moslia. que mstem oulras 
SIIÍdllll I nlo ser I cliac:cnal Os 
nouos mcmnos são !:11.lUUS e 
conscqOiSncias de uma 
aocic.dade WJUSta e oob-am. a 
conslruçlo de um Brasil 
solidário, oode as crianças 
possam ter uma casa, um IJIII, 
uma mie, comida, escola, 
cannho e futuro Isto ê rs,sivel 
e DIio custa caro P■gue �ra 
ajudar, nlo pague para 
malar 1:105Sas aiaoç111! 
Miguel Couto. 11 1011997. 
Ptutor"l do Mt..or d" Dl,x:n, 
d, N. /gi,Qç,,. C"lfl do Menor 
S4o M1gi,,I Arcon10 A/IJCRf.S. 

RJoe oingutm fazlllldae nmguá:n 
protesta. 

Na madrugada de sábdo, 1S 
de outubro de 1997, Lc..mardo 
Fernando de Souza, 13 ecos e 
Luiz Maia de Souza de 17 ano,, 
foram assassinados 11() nxlor da 
C11tcdr1l de Santo Amômc, 
Centro de Nova lguaçu, 
respeceverente oom 1 tiro na 
costas e com 3 tiros no rosto 
por um grupo armado u.'lllfldo 
touca, um opala preto e ume 
moto vermelha, segundo 
efirtnaçãc de pessoas que 
p-c:scnciaranJ.oerimc 

Segundo boatos e fontes 
ecnsistentes os corpos vistos 
eram S, mas s6 2 corpos 
aparcccram DO fM1� 

Quma laia (fito sumir os 
corpos dm outros meninos e 
por quf? Uma ourn cbKma 
da Candeliria? 

Partt.e que avldacascnanças 
da Baixada não tem valor. Na 
chacina de Bclford Roxo,S 
meninos foram mortos porque 
nlntinhmn RSO,SS pera pagar o 
ônibm. A vida de um menino 
vale meoos de RSO,SS. 

A Pastoral do Menor da 
Diocc,c de Nova lguaçu. juato 
à Casa do Menor e aAVICRES, 
que lutam para dar vida aos 
Filhos do Brasil, denunciam a. 
bonab?8ÇMt:la vi::la,bnt:nm CJlC 
as crianças são o dom mais 
impManlc e mais sagrado. 

Um,, soOrdade '11,ledc:ixa lllllar 
suas criançu, começa seu 
suicldio como toeicdede e revela 
que � louca e J'.n.)fuodamentc -k. 

Qutm continua matando? 
Os Grupos de ,cgurança1 Os 

esquadrões da mcxtc? A Policia? 
Alguém aperta o gatilho, mas 
lodos matamos porque 
silcnciamos, ■provamos e nos 
scnllmoS ahYJ&dos e cada dia 3 a 
4 crianças e adolescentes silo 
assessmadoo no Rtocno Gruodc 

aos vb1os segmentos da 
sociedade civil, polltica e 
rdiglOSII. 

Este docu111e11to, foi hdo na 
ONU dos povos cm Perugia, 
pelos nosso, meninos, perante 
140 rep cscntantes das nações 
00 mundo. E os nossos meninos 
que aqui mortos e vi5IOS wmo 
uma ameaça foram aplaudidos e 
reconhecidos nos grandes 
valores que c!C!I possuem. 

Os meninos participaram 
tamb6111., da importante .. Man:ia 
Dclla paecR de Pm1gia eAAis e 
a tdcvislo italiana enln:vistou 
e deu um CSf>&90 ao grupo do 
Brasil. O Senado e o Parlamento 
abriu as porw a eles, dando- 
lhes apoio e prometendo ajuda. 
Um arupo de 4, pollticos 
prometeram fazer uma adoçlo 
de 4S meninos da Cua do 
Menor. 

Foi uma peregrinaçlio 
emoerooante e voltamo1 ao 
Brasil convencidos de ter 
cumprido nossa misslol .. Fomos 
li como poolcs. e dc9cobrimos 
que ,amos ricos e que a Europa 
precisa da nossa contribuiçlo. Ê 
uma IIOCiedade rica, mas pobre 
de r,:laçto e de amor à vidaM. 

N■ volta, a DOtlcia da chac1nt. 
dos meninos ao redor da 
Catedral de Nova lgua<yu. 
Bruil ... porque você matacjc,sa 
no lvw os teus tcsouros1 

01 nossos meninos, 56 
aguardam oportunidades pani 
dcxnvolver a unagcm de Deus 
presa dentro deles. 

Pc RtnDIO Chiem. 

• 
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MENINOS DE RUA SÃO CARTA ABERTA À COMUNIDADE 
MISSIONÁRIOS NA ITÁLIA DE NOVA IGUAÇU 

NÃO MA1EM NOSSAS CRIANÇAS 

on1smo aos meninos, em 
lo de uma ,ocicdadc que 
a vida e sobretudo u 

nciaa-iaisdascriançu 
,ofrcm cm lodu as parte, do 

ado. O resultado foi o 
umento de Gubbic", que 

WJciaasi�dasc:r;.nças e 
lcsccntes, sobretudo no 

prcoocc e na cxploraçio 
aJ e aponta propostas de 

s e faz apelos fortlli!limos 

l fh 

Um grupo de cx•menioos de 
da Casa do Menor estiveram 

Itália, acompanhados por Pe. 
e 2 educadcw-es, para um 

eimbio entre meninos do 
o inteiro. 

A viagem teve como 6nahdade 
r um rntcrelmbio com 
inos du escolu italianas, 

pos pollticos, comunidades 
· · para refletimn juntos a 

tuaçto da eriança e do 
te que l)ÍOR cm todas as 

do mundo. Tambom, outros 
pos vieram do Equador, 

ala, Peru e CallllU(lcs 
A misslo começou em Assis. 

os meninosreec:bc.am aCNZ 
nciscana e partiram pelas 

rc&iões itahanaa, com a 
de levar o Espíri1o de Slo 

cisec. Visitaram escolas, 
prefcituru, enoontrvam 
importanta e simples. 

· iparam de um Forum cm 
900l'C o trabalho infantil. 

Em Gubbio, pcJ1o de Assis, 
daram a Associaçlio 
rnacional de Meninos do 



COLUNA DO CARLITUS 
dclepçôal reg,00111, ao mesmo 1CfllM) • 
gramado. Aprendam01 com o banho • 
orpmu,;Jo que o Concuno doa Dcsflhl 
<BI Eloole1 de Samba - dli. Todu w. • 
lugar cato de 8"'90 e C>Jnoentn,ç:lo para• 
succao e 1plau10 dos aprea1dons. 
1• • lleliatma I atuaçlo e • bot YODtade • 
0011-1 &ente. Como o oosao povo é bom• 
p•ciente Noua gente tem gcoeros1daM 
para saba-� JOD ., daap,cn.r Noa 
Povo é muito bom e i por tudo i»o qlll 
p,c:cisan,os fam- tudo par1L nlo do:)cpac-M 
4° • A Baoda L .,,.,,c .ifflll ga,e._.,ra C- 
foi bom ver e ouv,r a banda tocar >;a 
Abertura, oom o Hino Naciooal Br•il­ 
n·,.1111 gttlle tambffla CSII.OU e 1e emocKlll(II. 

5° - Dom Wcmcr bi-ilhou o e!ddio e 1 
temperatura. Com todo o calor 
monumental. estava vertido 6 TIi°' 
episcopal. 
6° - Joio Rcouo como sempre 111u11t 
-,mp'1i,;:o, dando um �anho de alcgn• f 
intaprda,;lo music:al. E o grande canto dl 
nossa Ba1uda 
7º • E o P1p1 da Baixada daodo-n<.>1 •• 
show an 1e11 Pap1-Mó....,r, Agnldou dcmà 
• toda nossa gente pr""2!lc. O nosso ,., 
Diocccano está elegante, magro e mulll 
simpático. Viram? O Vaticano jí C 1q111- 
No••o Papa foi rcoonhccido e muito 
aplaud.do. 
8º - Naal é I Fena do Deus Men,oo q9I 
'l'­la" viver 1a wCMU ,;li] voa! que..,.. e raa 
a Paz e a Vida. Feldssimo NIU! para to611 

"'' 

A.GRADBCII:a.:B:N'TO 
A C'..nmisslo Regional. da Pastoral. da Juventude Lcsae 

1 agradece ã participl:IÇio maciç,I dos JoVCD!I da Dioeese de N0'/1, 
lguaçu na III' Romaria da Juventude. 

V AI.EU A PARTICIPAÇÃO, 
Paulo, Verõniea e Pc. Davcnir. 

P.J. CONHECER-SE PARA SER MAIS! 
Acontece,, om Salvador · Bahiti I DOII dJu 12 a li 

do Janoiro de 1998 o V Encontro Nacional da Pastoral da 
Juventude. Que tem como tema: •p .J. oonh-r-se para .. 

. ' -- Seré um cr•nde momento celebrai.Ivo de tod01 • 
jovens da P .J. 

A D1ocet1e de Nova lruaçu esta,, enviando 02 
Joven& Delegados (Cristiano - Regillo II / Ana Beatru . 
Regillo V) 

Foram difitribuldo1 nos re1:1ona1a o aub,ld10 
P"'JHl-r11t6r10 do V" Enoonl.rO. Pua que todos n611 estejamc. 
em comunh10 oom • preparaçlo e ooncretlZaçlo do Encontco 

Adquira l01:0 eeu aub1ldio . nlo deixe sou Grupo 

' 

ousacb1 de lOrCa" pela <nLZ de malta. No fín.al 
tudo muito equilibrado com o empate de 1 
para cada wn. 
• Henrique Bimbo, o 00110 super Jovem 
di,cono nilo abro mio da pallvn 
"PRESENÇA" em ,u .. aprewntaç,ões Ele 
nunea aJqUIICC mi:wno do 1e11 pnmaro rcitoc. 
Amiude assim i Amizade de vadade. Vai 
longo o noao Dikono c:om rua PRESENÇA 
llo simp�ica. 
• E o Padre Alcub? De oDio. ilummados e 
encmtadot, com Vila de Cava Ele é 1a11pre 
muito mistiori,r10 e geogr6ftoo. 
• Gene, e o Padn: Gcnldo 1...ima? Amda n1o 
emplaCQU como Cantor de Alo Penitencial. 
v� e ouvinm n1 Missa das Miwlm? Onde 
é que de foi buscu aquele IO!ll vocal llo 
etqui1ito? Anustou todo mundo, geote. O 
que fo, ll.ldo aquilo? \/amo5 dar uma pcnaEnaa 
a ele? \/amos já, já algumas aulas c:om o Joio 
Ren1to por favor. 
• Que born ver o Pe. lvan11do de volta Bem 
ITMIIS feliz., m,15 elcpnte e murto bem com a 
v,da Ôl.,mo!!! 
CooJLda-a,;,ões IObre a l'e,ta TC31.an..,l,o da1 
Santas Missões Popularai no Louizdio 
1 • - O horário atrn1do nlo fo, bom. Este 
tipo de a:I.� n\ll'ICII de-vc ser murto lm.go 
e pre,;isa ser pontu1l em tod01 01 quesd.0&, 
pnnc,palmenle no horino O sol de Nova 
lg,.u'r' . .......,rc forte, querma muito. E o calor 
só pode nmar com dor e chega I ser 
1nsuponável 
Z- • N! d,va-,w aptc:ICl1llç&l rqta111& fcnm 
prejud,cadu pelo embanço dn di'iCHH 

PASTORALDA 

O cido da vida não pára, Jesus nasce 
menino para fortalecer o destino de quem não 
desiste do amanhã. 

Jesus renasce criança, cheio de esperança, 
na pureza. na certeza que Deus criou o infinito para 
vida ser sempre mais. 

Feliz Natal, nos corações que promovem a 
paz, que lutam pela promoção da vida e pela 
civilização do amor. 

Que nasça no coração jovem eterno deste 
povo, o Espírito preparado para doar e não deixar 
de acreditar que Deus se fez mais do que homem, 
se fez Ser Humano para nos ensinar a amar. fazendo 
a celebração da vida. 

� de �1 

• A v,. ao l'ovo e a voa •e wu. 
R11olm,n1., foi pensado Jr,r um tempo poro 
rll{HIIJfJf 01 mo//1>oç&1 do IIOJJO Coluna, 
"'"' "º"º Povo n4o qu11 111peror mols 11 
ou,m •"amos i,o/rondo II con1011do com 
t:�a Soo,-.,s ·· .. \/0/1111 para ficar.. " Mui/o 
grafo peúa ummeras soJ,c,toçiJu de quem 
sO quer /u "'O Commhando"" por 1n1e1ro 11 
agoro voltamos paro cam111harmo1 J1m101 
• Bomta • transm,ssio da M,ssa do Zumb, 
fcl.l pela 'fVE. BRASIL Frcu Dav, e Taú 
bnllaram n• telinha e na liturgia. E •lfllel• 
OOm• cantor• que ammai,a os cantos? Que 
m1rav1lh1! 
• Padre Edcnulson alcgr1"111mo na Festa de 
An,vcrúno da canton Marlaie, Comeu tri!s 
boas fatias de bolo gOSlO&O e molhadmho 
AI fotos elillo bnlhantes e festivas. 
• E Padre Carl0&? Bem melhor de uúde. 
Comemorou seu pr1mc1ro 1n1verdrio 
sacenioul nervOIO, an,stiodo o futebol de 
Vasco e Flammgo. EJe tan a coragem e a 


